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Começou
o governo de
Ademário 
de Oliveira
Desde o dia 1.º de janeiro, os 
destinos de Cubatão estão sendo 
governados por Ademário da 
Silva Oliveira (PSDB), que 
tomou posse em cerimônia 
realizada na Câmara Municipal. 
Além dele, o vice Pedro de Sá 
(PTB), os vereadores da cidade, 
e, em seguida no Bloco Cultural, 
a sua equipe de secretários e 
dirigentes da CURSAN, CMT 
e Caixa de Previdência também 
foram empossados.
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Atividade na
Comunidade
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10 anos sem a força de 
James Brown na música

MÚSICA, com Luiz Otero

Estreia hoje coluna de 
cinema, com Carlos Cirne
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Verã
Metropolitano

O Corpo de Bombeiros 
informou que o incêndio 
e vazamento de gás, ini-
ciado por volta de 15h00 
desta quinta-feira (5), na 
Vale Fertilizantes, em 
Cubatão, foi controlado 
no começo da noite des-
te mesmo dia, e apagado 
por volta das 22h30, se-
gundo a Cetesb.
	 A população de 
cerca de 140 pessoas que 
mora na Mantiqueira, 

entorno da região, teve 
toda a atenção da Prefei-
tura de Cubatão, sendo 
imediatamente transferi-
da e alojada provisoria-
mente nas dependências 
da UME João Ramalho. 
Perto das 22h00 retornou 
para as suas casas com 
segurança.
	 Apenas um bom-
beiro sofreu intoxicação 
durante o combate ao 
fogo, porque estava na 

primeira viatura que che-
gou ao local, mas foi so-
corrido e está conscien-
te. Nenhum trabalhador 
da empresa ou do polo 
ficou ferido. “Sem víti-
mas da empresa e nem 
civis’’, reforçou.
	 A partir desta 
sexta (6), a Cetesb come-
ça a avaliar as possíveis 
penalidades que serão 
impostas à Vale Fertili-
zantes.

Acidente na Vale assusta cidade 
de Cubatão

Cubatão recebe o 
Roda SP
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“Casas foram perdidas; 
empregos cortados; 

negócios fechados. Nosso 
sistema de saúde está muito 
dispendioso; nossas escolas 

fracassam com muitos.”

Barack Obama, presidente 
dos Estados Unidos.

FraseLinha Direta
Governo Ademário
Esperança de Cubatão voltar a 
crescer, 8 anos de sofrimento vão 
passar.
Anderson Alves, via Facebook.

Tenho certeza de que essas pessoas 
aí escolhidas vão fazer um bom tra-
balho para levantar Cubatão junto 
com vc prefeito Ademário tmj.
Reginaldo dos Santos Regis, 
via Facebook.

Bom, pelo menos 70 por cento são 
de Cubatão e, com certeza, irão fa-
zer jus à cidade. Parabéns a todos!
Cláudio da Silva Guimarães, 
via Facebook.

Raul e Zumbi... 2 marcas de con-
fiança! Mas confesso que querí-
amos o Zumbi em Meio Ambien-
te! O Raul vai ser um divisor de 
águas... Estaremos no apoio sem-
pre! Vila Pescadores Cubatão, via 
Facebook.

Quem sabe esses de fora da cidade 
façam alguma coisa por ela, pois 
em oito anos os que se diziam da 
cidade fizeram muito mais foi no 
mal sentido. Acho também que não 
é preciso morar em Cubatão para 
saber que precisamos de saúde, 
educação, salários em dia, entre 
outros assuntos.
Mara Oliveira, via Facebook.

Uma das metas que todos funcio-
nários aguardam é a recuperação 
salarial, urgente.
Agenor Antonio Camargo, 
via Facebook.

Dá um jeito nessa cidade, viu Ade-
mário? Cubatão tá horrível. 
Cleunice Velames, via Facebook.

Prêmio de Quintino
Ademir é fera! Parabéns pela edi-
ção!
Pedro Henrique Dória Mesquita, 
via Facebook.

Obrigado pela citação ao meu tra-
balho e ao prêmio que recebi na 
última segunda-feira (19), em São 
Paulo. Grato.
Ademir Quintino, via Facebook.

Caixa de Previdência
Fui a um laboratório para coleta de 
sangue e exames. A meu lado, uma 
senhora aposentada pela Caixa de 
Pecúlios de Cubatão reclamava o 
abandono a que foram relegados 
TODOS aqueles que dependem 
dos benefícios adquiridos com o 
tempo, pelo trabalho e pelas contri-
buições pagas religiosamente. “Até 
pouco tempo, cada vez que a Caixa 
precisava de dinheiro para pagar 
as aposentadorias alguém vinha de 
Santo André com uma mala de di-
nheiro e o problema era empurrado 
pro mês seguinte.” Segundo ela, 
não há atendimento de qualquer 
espécie porque os médicos se recu-
sam a trabalhar de graça e tudo tem 
de ser feito de forma particular ou 
procurar o SUS em outras cidades 
porque Cubatão está “por Deus”...

José Guido Fré, via Facebook.
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Lei das parcerias é regulamentada em Cubatão
Paula Ravanelli Losada

A partir de 1.º de janeiro de 2017 
todos os municípios brasileiros 
estão obrigados a cumprir a Lei 
Federal n.º 13.019/2014 para 
firmar parcerias com organiza-
ções da sociedade civil (OSC). 
O Governo Federal e os estadu-
ais, desde o dia 23 de janeiro de 
2016, vêem cumprindo a nova 
legislação, que ficou conhecida 
como Marco Regulatório das 
Organizações Sociedade Civil 
(MROSC).

	 Nos últimos dias do 
ano, a Prefeitura, finalmen-
te, regulamentou a Lei por 
meio do Decreto Municipal 
n.º 10557/2016 [texto dis-
ponível no link: http://www.
cubatao.sp.gov.br/arquivos/ 
Leis/2016_12_29_10_32_9_ 
98698.pdf] , que amplia o con-
trole e dá mais transparência às 
relações com as entidades sem 
fins lucrativos, independente de 
envolver transferência de ver-
bas públicas.
	 O MROSC representa 
um avanço para o terceiro se-
tor, mas não foi uma norma li-
vre de polêmicas, tanto que foi 
bastante alterada antes mesmo 
de entrar em vigor. A vigência 
da lei foi adiada duas vezes por 
medidas provisórias para que 
o poder público e as OSC ga-
nhassem fôlego para se adaptar 
às novas medidas.
	 Entre as novidades 
que o MROSC traz para essas 
parcerias estão a exigência de 
“ficha limpa” dos dirigentes e 

da própria OSC para contratar 
com a administração pública; e 
a realização de edital público, 
por parte do Governo, para se-
leção de propostas e publicação 
da prestação de contas na in-
ternet para acesso de qualquer 
cidadão.
	 Outra exigência é que 
a OSC tenha inscrição ativa 
no Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas (CNPJ) há pelo 
menos três anos para contratar 
com a União, há dois anos com 
os estados e Distrito Federal, e 
um ano com as prefeituras.
	 A precarização das 
relações de trabalho dentro das 
OSC também é evitada com as 
novas regras, que permitem que 
toda remuneração da equipe 
definida no plano de trabalho 
da parceria seja custeada com 
recursos públicos, inclusive en-
cargos trabalhistas.
	 Antes dessa lei, a au-
sência de regras para os dis-
tintos tipos de parceria com as 
organizações da sociedade civil 

foi um dos fatores responsáveis 
por situações de insegurança 
jurídica, que culminaram em 
duas Comissões Parlamentares 
de Inquérito – CPIs das ONGs 
(2003 e 2007).
	 Infelizmente, a maio-
ria das prefeituras do País ain-
da não regulamentou a Lei. 
Nesse sentido, nossa cidade foi 
pioneira, inclusive entre as ci-
dades da região metropolitana 
da Baixada Santista. O desta-
que, no entanto, foi o processo 
de consulta pública e amplo 
diálogo social que precedeu a 
publicação do Decreto. Foram 
realizados, desde 2014, diver-
sos eventos e a minuta, fruto 
desses debates, ficou disponí-
vel no sitio oficial da prefeitura 
para contribuição de qualquer 
cidadão.
	 A regulamentação do 
MROSC de forma participati-
va foi um grande exemplo que 
Cubatão deu às demais cidades 
brasileiras. E mais uma vez, 
se demonstrou, que o caminho 

que se trilha junto pode não ser 
o mais rápido, mas é sempre o 
mais produtivo para a efetivi-
dade das políticas públicas e 
a defesa de direitos no nosso 
País.

(*) Paula Ravanelli Losada 
é procuradora municipal 
da Prefeitura de Cubatão. 
Mestre em Direito Público 
e Constitucional, atuou 
como assessora especial da 
Presidência da República 
na elaboração do Marco 
Regulatório das Organizações 
da Sociedade Civil e foi 
secretária municipal da 
Auditoria e Controladoria 
Interna de Cubatão– AUDIT. 
E-mail: prlosadapmc@gmail.
com
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Surfista de ego inflado toma capote de marola
Mário Torres Filho

Enfim um novo governo, o do 
prefeito Ademário Oliveira, 
começou em Cubatão. O sen-
timento geral é de frustração, 
decepção e revolta por causa do 
bagaço moído que a adminis-
tração petista deixou a cidade, 
após extrair toda a doce garapa 
ao longo de quase oito anos.
	 Ademário, inicialmen-
te, teve inúmeras dificuldades 
para receber as informações so-
bre o real cenário financeiro e ad-
ministrativo da prefeitura, após 
iniciada oficialmente a tardia 
transição. Para atrapalhar mais 
ainda, a ex-prefeita fez questão 
de atrapalhar o quanto pôde, se 
agarrando pelas unhas maquia-
vélicas na carcaça podre do seu 
próprio governo o qual estava 
deixando de herança. Nesse 
derradeiro vai e vem, comissio-
nados que saiam e voltavam, 
outros que nem voltavam, outros 
que nem saíam, quem perdeu foi 
a administração em si, servidores 
e população em geral.

	 E os descontentes com 
os resultados nas urnas fizeram 
de tudo para criar um ambiente 
de despedida com muita piro-
tecnia e purpurina, procurando 
incitar a opinião de seus apoia-
dores e demais bi-curiosos po-
líticos contra qualquer passo de 
Ademário na preparação de um 
terreno minimamente propício à 
governabilidade de uma prefei-
tura com caixa falido e um dí-
vida de cerca de 500 milhões de 
reais.
	 Um exemplo disso foi 
o projeto da contribuição para 
iluminação pública, que levan-
tou discussões favoráveis e con-
trárias, devido à polêmica que o 
projeto em si representava, pois 
mexia diretamente no bolso do 
cidadão contribuinte. Diante 
da crise financeira que estava 
prestes a ser herdada, o agora 
prefeito Ademário via nessa 
contribuição, mesmo sendo des-
confortável para a população em 
um momento tão delicado, uma 
economia emergencial em torno 
de quase quatro milhões de reais 
ao ano para os cofres da prefei-
tura, valor esse que poderia ser 
usado para saldar algumas das 
tantas dívidas pendentes.
	 Essa contribuição para 
iluminação pública é cobrada 
em praticamente todas as cida-
des do litoral e em muitas outras 
cidades do interior do estado e 
pelo Brasil. O novo governo 
não estaria criando nada novo 
e ou inconstitucional, e como já 
disse, seria de extrema impor-
tância, e de acordo com o pró-

prio Ademário, temporário até 
que a situação financeira da pre-
feitura melhorasse. Porém, os 
agora ex-vereadores Doda, Di-
nho, Fábio Inácio, além do re-
eleito Fabio Roxinho, já diziam 
que votariam contra, e ainda 
clamavam pelo apoio popular 
para tentar derrubar o projeto. 
Acontece que muita gente aca-
bou formando opinião contrária 
à contribuição por causa dos 
opositores, que bradavam com 
nariz de palhaço e microfone na 
mão nas esquinas da vida, com 
apelos puramente populistas, 
desconexos da real necessidade 
e importância da aprovação do 
projeto.
	 Tudo configurava para 
que o projeto fosse aprovado, 
mas na surdina da câmara, uma 
estratégia elaborada pelo então 
presidente Dinho acabou der-
rubando o projeto. Porém, o 
mais lamentável 
foi que o voto que 
fez a verdadeira 
diferença veio do 
vereador Toninho 
Vieira, o mais vo-
tado da história 
de Cubatão, do 
PSDB e do grupo 
de apoio de Ade-
mário.
	 Dizendo 
seguir a vontade 
de seu eleitorado, 
Toninho anteci-
padamente dava 
garantias ao novo 
prefeito que apoia-
va a aprovação, 

mas somente momentos antes 
da votação, Ademário ficaria sa-
bendo desse gesto de Toninho, 
que no cenário político todos 
entendem como traição. Em 
minha opinião, o campeão de 
votos para o legislativo preferiu 
seguir a linha da popularidade, e 
deixou de lado aquilo que é fun-
damental no jogo político com 
seus pares: credibilidade.
Sugiro que Toninho Vieira re-
flita bastante e entenda a di-
mensão do seu gesto, e que ele 
não tenha sido apenas por des-
contentamento ou represália 
por não ter sido escolhido para 
a presidência do legislativo. Ele 
já foi contra o governo petista 
de Marcia Rosa, depois passou 
a apoiá-la por um tempo, mes-
mo que tenha sido por questões 
pessoais, e no final voltou a ser 
oposição novamente, graças a 
Deus. Só espero que nada disso 

venha a atrapalhar os empenhos 
do executivo para resolver os 
gigantescos problemas nesse 
início de administração.
	 Surfar na crista da 
onda é legal, o povo aplaude, 
mas é preciso que você tenha 
firmeza para se manter em pé 
na prancha. O surfista, inflado 
pelo ego, pode escolher pegar 
uma onda maior e acabar então 
tomando capote e ver de longe 
a onda bater na praia. Às vezes, 
é melhor perder a popularida-
de fazendo uma manobra não 
tão bonita, sem receber tantos 
aplausos, mas com isso não per-
der a sua credibilidade. Enten-
deu, bebê?

(*) Mário Torres Filho é pro-
fessor de Cubatão. E-mail: ma-
tofi68@hotmail.com 
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Rotina?
A primeira reação vem dos 
servidores públicos locais, que 
protestaram, na manhã desta 
quinta-feira (5), por conta dos 
salários e benefícios que estão 
atrasados. O prefeito Ademá-
rio Oliveira conversou com os 
que participaram desse ato na 
porta do hospital municipal de 
Cubatão, para onde ele transfe-
riu o seu gabinete.

13.º salário
A principal grita é em relação 
ao 13.º salário, que a prefeita 
cassada Marcia Rosa (PT) não 
provisionou mês a mês como 
deveria e que o interino Agui-
naldo Araújo (PDT) não teve 
condição de honrar, frustrando 
todas as categorias e aposenta-
dos. Mas a hora que sair o 13.º, 
o prefeito ainda não vai poder 
respirar sossegado em relação 
aos servidores: faltam os bene-
fícios – cestas básicas, planos 
de saúde, cartão cidadão etc – 
que não dão o ar da graça des-
de agosto do ano passado. Sem 
falar os aposentados, que vi-
vem dificuldades como nunca 
antes podiam pensar para um 
ex-funcionário da Prefeitura de 
Cubatão.

Na carne
O prefeito Ademário tem res-
pondido sempre nesses cinco 
dias de sua administração que 
é obrigado a dar o exemplo de 
economicidade, trabalhando 
apenas com 13 secretários no-
meados, sem assessores, dire-
tores de departamentos, chefes 
de divisão e de serviços: “No 
meu gabinete precisei formar 
uma equipe auxiliar de volun-
tários, de pessoas que desejam 
tirar Cubatão desse buraco”, 
lamenta, mas sem qualquer 
sinal de desânimo, o novo pre-
feito.

IPTU
E ainda teve o atraso na im-
pressão dos carnês do IPTU 
– Imposto Predial e Territorial 
Urbano, obrigando que a Pre-
feitura de Cubatão comece a 
distribuir os mesmos até o final 
desta quinzena. Normalmente, 
o envio ocorre em dezembro 
do ano anterior à cobrança, 
mas a aplicação de novas nor-
mas bancárias retardou a pro-
dução de aproximadamente 28 
mil documentos.

1.ª parcela
O vencimento, tanto na cota 
única com 5% de desconto 
quanto o da 1.ª parcela para 
quem optar pelo parcelamen-
to em 12 vezes, será no dia 25 
de janeiro. A expectativa do 
Município é arrecadar R$ 92,8 
milhões.

Pagamento à vista
O vice-prefeito e secretário de 
Planejamento, Pedro de Sá Fi-
lho (PTB), disse que a expecta-
tiva da gestão Ademário é con-
tar com o apoio de empresas e 
proprietários de imóveis para 
que paguem o tributo à vista. 
“Precisamos de recursos para 
colocar o Hospital Municipal 
em funcionamento, pagar sa-
lários de servidores em atraso 
e iniciar obras de reforma de 
escolas, pavimentação (tapa-
-buracos) e serviços essen-
ciais”, justificou.

Economia de água
Os moradores da Baixada 
Santista utilizam quase três 
vezes mais água durante o 
verão do que o recomendado 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU). De acordo 
com informações da Sabesp, 
o consumo chega a 300 litros/
habitante/dia durante o perí-

odo, principalmente entre as 
festividades.

110 litros/dia
Para a ONU, qualquer pessoa 
consegue viver de maneira 
confortável com até 110 litros 
de água por dia. Ainda de acor-
do com a Sabesp, nos meses de 
inverno (quando o calor dimi-
nui), o consumo dos morado-
res das nove cidades da região 
também ficam acima da média 
recomendada pelo órgão inter-
nacional: 150 litros/habitantes/
dia. 

Hospital fechado
O grande desafio do prefeito 
Ademário, que nomeou Sandra 
Furquim para chefiar a Secre-
taria de Saúde do Município, é 
a abertura do Hospital. Ele se 
transferiu para o local até que 
as coisas melhorem, mas pelo 
andar da carruagem não está 
contando muito com o apoio 
da organização social de saúde 
– AHBB – que sem receber os 
valores devidos pela Prefeitura 
parece que se tornou um pa-
ciente na UTI, quase desenga-
nado.

Auditoria
Sandra Furquim é uma técni-
ca muito competente e atuava 
como servidora concursada da 
Secretaria de Estado da Saúde, 
na Diretoria Regional da Bai-
xada Santista. Dentre as suas 
tarefas, o desempenho difícil e 
desgovernado das gestões ter-
ceirizadas do Hospital estava 
no seu radar. Ela vinha anali-
sando as razões do fechamento 
do hospital e o seu trabalho de 
auditora lhe permite não estar 
surpresa com o que está conhe-
cendo diariamente desde o dia 
1.º de janeiro, mas agora com 
a responsabilidade de fazer 
acontecer.

Mulher na Câmara
A Câmara de Cubatão deve 
ter a professora Erika Verço-
sa Albuquerque de Almeida 
Nunes – na ilustração, pri-
meira suplente da coligação 
PSDB-DEM, como vereadora, 
até o fim de janeiro. Erika será 
a primeira vereadora depois 
de duas legislaturas ocupadas 
apenas por homens (2008 a 
2016). Nas eleições deste ano, 
obteve 617 votos, e substituirá 
o vereador Cesar Nascimento 
(PSDB, com 2.227 votos), que 
se licenciou para ser secretário 
de Governo (chefe de gabinete 
do prefeito Ademário).

Rodrigo Alemão
Como havíamos noticiado 
logo após as eleições de outu-
bro passado, o vereador Rodri-
go Ramos Soares, o Rodrigo 
Alemão (PSDB), foi eleito 
presidente da Câmara por una-
nimidade de votos dos 15 ve-
readores da nova Câmara. Ele 
já entra para a história como o 
presidente mais jovem do le-
gislativo cubatense.

Política

Boca do Povo

Desde o dia 1.º de janeiro, 
os destinos de Cubatão es-
tão sendo governados por 
Ademário da Silva Oliveira 
(PSDB), que tomou posse em 
cerimônia realizada na Câ-
mara Municipal. Além dele, 
o vice Pedro de Sá (PTB), os 
vereadores da cidade, e, em 
seguida no Bloco Cultural, a 
sua equipe de secretários e di-
rigentes da CURSAN, CMT e 
Caixa de Previdência também 
foram empossados.
	 Na manhã de segun-
da-feira (2), logo cedo, Ade-
mário e sua equipe já se reu-
niam no Hospital Municipal, 
onde ele instalou simbolica-
mente o seu gabinete com o 
objetivo de agilizar a reaber-
tura do hospital.
	 O novo prefeito des-
tacou em suas falas de posse 
e para toda a imprensa, nos 
seus primeiros dias de traba-
lho, que dará continuidade 
ao trabalho de diagnóstico 
desenvolvido no processo de 
transição, e que não hesitará 
em promover uma auditoria 
da execução orçamentária 
e das dívidas deixadas pelo 
governo da prefeita cassada 
Marcia Rosa (PT).
	 “Queremos saber 
os números exatos, que tra-
duzam o tamanho da crise 
financeira pela qual passa o 
nosso município. Além disso, 
vamos realizar mais do que 
uma reforma administrativa 
em Cubatão, vamos efetivar 
uma mudança da cultura de 
gestão baseada nos pilares de 
governança e transparência”, 
enfatizou Ademário. 
	 E fez questão de es-
clarecer aos servidores, que é 

sua prioridade também a re-
gularização dos pagamentos 
de servidores públicos visado 
à manutenção de serviços es-
senciais como saúde, educa-
ção e zeladoria urbana.

Secretariado – Ademário 
Oliveira havia anunciado a 
sua equipe na quarta-feira 
(28 de dezembro), justifican-
do que a escolha foi baseada 
na identificação de técnicos 
com experiência comprova-
da em cada uma das áreas de 
atuação. “Busquei pessoas 
que também preenchessem os 
requisitos FHC – Fidelidade, 
Honestidade e Competência, 
para enfrentar a situação de 
crise financeira da Prefeitura, 
sem precedentes, com uma 
dívida estimada em R$ 500 
milhões. E essas pessoas, não 
importa a localização domici-
liar delas neste momento, são 
as mais capazes e dispostas 
a nos ajudar nesse enfrenta-
mento, combate e, esperamos 

muito, vitória”, enfatizou 
Ademário no auditório da Câ-
mara Municipal de Cubatão, 
para a imprensa, vereadores 
reeleitos e eleitos, represen-
tantes de entidades da socie-
dade civil e correligionários 
políticos.
E, durante a entrevista coleti-
va para o anúncio dos nomes 
dos seus secretários, Ademá-
rio confirmou a sua promessa 
de austeridade, reduzindo o 
número de nomeados do 1.º 
escalão da Prefeitura, dos 23 
atuais para 16, sendo que ha-
verá secretário acumulando 
até três pastas.
Economia – A princípio pode 
parecer pequeno o impacto 
econômico e financeiro de 
ter sete secretários a menos: 
cerca de R$ 70 mil/mês cor-
respondentes aos salários que 
a Prefeitura não precisará pa-
gar, como faz na atual confi-
guração administrativa. Mas 
há um dado bastante rele-
vante, quando se toma como 
referência a decisão do pre-
feito eleito de congelar a no-
meação dos demais cargos de 
confiança (COs) por 100 dias, 
que produzirá uma economia 
de R$ 2 milhões no período.
	 “Nomearemos ape-
nas os chefes de departa-
mentos e assessores mais es-
senciais nesses 100 dias, por 
medida de economia. Dos 
atuais 168, decidimos preen-
cher no máximo 30% deles”, 
explicou Ademário Oliveira.

Equipe – Governo (Chefia 
de Gabinete), Cesar da Silva 
Nascimento; Assuntos Jurídi-

cos (acumulando Auditoria e 
Controladoria), André Castro 
Oliveira; Procuradoria-Geral, 
Rogério Molina Oliveira; 
Subprocuradoria-Geral, Fá-
bia Margarido; Planejamento, 
Pedro de Sá Filho; Assistên-
cia Social, Sebastião Ribeiro 
do Nascimento, o “Zumbi”; 
Segurança Pública e Cida-
dania (acumulando a CMT 
– Companhia Municipal de 
Trânsito), Jefferson Dias Go-
mes Neves Cansou; Comuni-
cação Social, Renata Rocha; 
Manutenção e Serviços Pú-
blicos (acumulando Emprego 
e Desenvolvimento Susten-
tável), Juliana Soares João; 
Meio Ambiente (acumulando 
Turismo e Esportes), Mauro 
Haddad Nieri; Gestão, Iva-
ni Maria Bassotti; Finanças, 
Maurício Stunitz Cruz; Ha-
bitação (acumulando Obras), 
Benaldo Melo de Souza; 
Educação (acumulando Cul-
tura), Raul Christiano; Saúde, 
Sandra Furquim; Caixa de 
Previdência dos Servidores, 
Lucidalva Oliveira Almeida 
Santos; e CURSAN – Com-
panhia Cubatense de Urbani-
zação e Saneamento, Edson 
Salvo Melo.

Sob nova direção
O novo prefeito de Cubatão, Ademário Oliveira 
(PSDB), é o prefeito de todos os quase 128 mil habi-
tantes da cidade. E tem plena consciência disso, por-
que sabe a importância e o tamanho do desafio que 
acaba de assumir em suas mãos para reconstruir um 
município atolado em dívidas. Como a transição de 
Marcia Rosa (PT) não foi das mais fáceis, os números 
dessas dívidas deixam as pessoas muito curiosas: no 
começo pensavam que elas estavam entre R$ 200 e R$ 
400 milhões, mas a estimativa total é de R$ 800 mi-
lhões a R$ 1 bilhão, correspondendo a um orçamento 
anual da Prefeitura.

Ademário Oliveira (PSDB) 
começa a governar Cubatão

Ademário chega ao lado da 
esposa para a posse. Embaixo, 

a posse da sua equipe, como 
o secretário de Educação e 

Cultura, Raul Christiano.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

MULHERES DE FIBRA 

2017 estreia com o brilho de 
duas mulheres cubatenses muito 
queridas: Dona Adeíza Monteiro 
Oliveira, a 1.ª Dama da Cidade 
(esposa e parceira de desafios do 
prefeito Ademário), e Lucidalva 
Oliveira Almeida Santos, servidora 
de carreira, enfrentará a herança de 
dificuldades na Presidência da Caixa 
de Previdência de Cubatão.

VAI ROLAR

O fim de semana promete na Praia Grande, com shows e esportes radicais: nesta 
sexta (6/01), Naiara Azevedo; no sábado (7/01) Anitta, no Kartódromo Municipal. 
Domingo (8/01), a partir das 13 horas o Festival de Esportes Radicais (Fera) reúne 
esportistas de vários segmentos radicais, como skate, BMX, patins e slackline, no 
Pavilhão de Eventos Jair Rodrigues. O evento contará com apresentações de bandas 
regionais e terá no palco principal, na área externa do Espaço Alvorada, Show com as 
bandas Dead Fish e NX Zero, informações sobre esses e outros eventos da PG no site:  
www.praiagrande.sp.gov.br

PARABÉNS

Parabéns a Sra. Josefa, mãe da tia Jô, que 
completou 70 anos dia 16/12 com uma grande 
festa em sua homenagem. Deus continue 
abençoando.

Parabéns a Linda Morena 
Marysol Aquino que 
comemorou seu niver dia 
29/12. Deus abençoe.

Muitas felicidades 
para a princesa Laura 
que comemorou seu 

primeiro aninho no 
dia 03/01.

Parabéns a gatinha 
Patrícia que debutou 
com uma belíssima 
festa no dia 22/12. 
Felicidades.

Agradecimentos: Aderbau Gama Contato:  
monalsocial@hotmail.com  Assista também esta 
colunista na TV Polo Canal 18 da NET

Parabéns a você, Marcos Paulo Alves, 
amigo de todos, pilotando idade nova 

nessa quinta (5/01).
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Os Bancos têm o dever de 
zelar pela segurança nos ser-
viços prestados nas operações 
financeiras devendo adotar 
medidas necessárias para pre-
venir que seus consumidores 
não sofram perdas no patri-
mônio aplicado na institui-
ção.
	 Sequestros, assaltos, 
abertura de contas por estelio-
natários, movimentação pela 
internet por terceiros, não há 
como negar a fragilidade na 
segurança dos serviços pres-
tados pelo Banco, embora 
onerosamente prometida aos 
clientes no ato da assinatura 
do contrato, deixam de cum-
prir com a obrigação de segu-
rança que lhes recaem.
	 A Súmula 479 do 
Superior Tribunal de Justiça 
preconiza que “as instituições 
financeiras respondem objeti-
vamente pelos danos gerados 
por fortuito interno relativo a 
fraudes e delitos praticados 
por terceiros no âmbito de 
operações bancárias”. Dessa 
forma, independentemente de 
prova de culpa, o banco tem a 
obrigação de indenizar os da-
nos causados.
	 Neste sentido, a ins-
tituição sempre responderá 
pela atividade prestada com 
defeito ou que se realize 
com pontos vulneráveis, por 
exemplo, se acontece um o 
assalto ou seqüestro na pró-
pria agência ocorre falha do 

dever de vigilância. Entretan-
to, não haverá responsabilida-
de se o seqüestro ocorre fora 
do banco, onde o cliente é do-
minado e fornece o cartão e a 
senha para o saque.
	 As operações realiza-
das na internet, quando frau-
dadas, devem ser indeniza-
das, haja vista que a partir do 
momento que o banco oferece 
este tipo de serviço tem o de-
ver de garantir a segurança da 
relação, preocupando-se com 

todas as cautelas para preve-
nir e impedir que seus usuá-
rios caiam em golpes.
	 Nosso País sempre 
foi governado para os Ban-
cos, sendo assim, quando eles 
são obrigados a pagar a conta 
do prejuízo gerado pela má 
prestação de serviço inerente 
a sua atividade profissional, 
restaura-se a ordem jurídica, 
na medida em que a impu-
nidade sempre será o grande 
câncer da sociedade.

A responsabilidade dos 
bancos em indenizar

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

A virada de ano é um mo-
mento de tomada de deci-
sões. Muitas pessoas fazem 
promessas para o ano que 
chega – parar de fumar, 
praticar exercícios físicos, 
aprender uma língua – mas 
poucas conseguem cum-
prir. Esse é também um 
momento de reflexão so-
bre a vida profissional: 
estou satisfeito com meu 
trabalho? É possível ter 
uma vida menos estres-
sante? Como posso ga-
nhar mais? Percebo que 
a resposta para muitas 
dessas perguntas en-
volve abrir um negócio 
próprio, ainda que a vida 
de empreendedor não 
garanta necessariamente 
menos estresse e mais di-
nheiro. O que há, isso sim, 
é a perspectiva de trabalhar 
com o que gosta e de ser di-
retamente responsável pelo 
rumo do seu negócio.
	 Uma das áre-
as mais procuradas entre 
aqueles que querem traba-
lhar por conta própria é a 
da alimentação fora do lar. 
Geralmente, o empreendi-
mento nesse setor começa 
a partir de um hobby, como 
cozinhar para os amigos 
e ter uma “mão boa” para 
bolo, ou a partir de uma ne-
cessidade: é o caso da mãe 
que descobre que o filho 
tem uma intolerância ali-
mentar e, a partir daí, des-
cobre um nicho de merca-
do de comida especial para 
alérgicos. Todas essas são 
histórias reais que vemos 
no dia a dia.
	 Os dados do seg-
mento são bastante posi-
tivos. Todos os dias, 65% 
dos brasileiros comem fora 

de casa. A participação da 
alimentação fora do lar no 
gasto das famílias passou 
de 24,1% em 2002 para 
33,3% em 2014. E, embo-
ra o ano de 2016 não tenha 
sido muito animador, a for-
te concorrência do setor em 
2017 vai premiar aqueles 

que se prepararam melhor. 
Por isso eu costumo dizer: 
saber fazer um ótimo bolo 
não significa que você vai 
ser um bom vendedor de 
bolos.
	 Além de aprender 
a trabalhar com controle 
financeiro, composição de 
preços, marketing e tudo 
que envolve a gestão, é pre-
ciso estar muito atento às 
tendências do setor. Depois 
de um período de expansão 
dos food trucks, essa moda-
lidade começa a dar 
sinais de saturação. 
É preciso fazer uma 
análise aprofundada 
do mercado para ver 
se vale a pena insistir. 
Para 2017, o Sebrae-
-SP identificou que a 
área de comida sau-
dável estará em evi-
dência: isso inclui 
alimentos orgânicos e 
com origem sustentá-
vel, preocupação com 
o meio ambiente e 
opções vegetarianas e 

veganas.
	 A conveniência e 
a comodidade estarão em 
alta: desde opções de comi-
da congelada e de preparo 
mais prático até o desen-
volvimento de aplicativos 
de delivery para o consu-
midor que não quer enfren-

tar fila fora de casa. 
Ganha espaço o con-
ceito de “loja dentro 
da loja”, ou seja, um 
novo ponto de venda 
se instala dentro de 
um negócio já exis-
tente, aproveitando a 
sinergia de produtos 
e consumidores – 
uma cafeteria dentro 
de uma livraria, por 

exemplo, ou mesmo uma 
sorveteria dentro de um 
mercado. Com planeja-
mento e criatividade, quem 
sabe o novo ano não reser-
va uma virada na sua vida 
profissional? E se esta for 
sua decisão, conte com o 
Sebrae-SP.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Novidades no cardápio em 2017

Todos os dias, 65% 
dos brasileiros comem 

fora de casa.

Parece que nunca houve 
um verão igual a esse: 
senegalesco! E parece, 
também, que todo ano 
falamos a mesma coisa.
	 A gente abre o 
“Face” e o povo todo tá 
lá, reclamando do calor. 
Encontramos alguém e a 
primeira frase é:

- “Mas que calor” !!!

Como não está dando 
pra ser feliz sem ar-con-
dicionado, estou prepa-
rando meu bolso e meu 
espírito, para a conta de 
luz. Mas tenho truques 
(sempre tenho). Des-
liguei o aquecedor do 
chuveiro. Não gasto com 
banho quente, gasto com 
ar-condicionado!
	 E quem preci-
sa de banho quente no 
verão? Água fria é bom 
para a pele e para o cabe-
lo, essa é a hora de apro-
veitar e se esbaldar com 
banhos frios.
	 Adoro praia, 
adoro sol, adoro a pele 
bronzeada, ficamos lin-
das! Mas temos que ir 
devagar e sempre na ta-
refa do bronzeamento. 
Nada de querer pegar 
todo o sol do mundo no 
primeiro dia de praia. 

Certeza que você vai 
ficar um pimentão, es-
perar de molho uns três 
dias até que possa tomar 
sol novamente e pior dos 
pesadelos, você vai des-
cascar... Credo!
	 Não dá para ir à 
praia sem um poderoso 
filtro solar, tipo “Fator 
60”. Não dá nem para 
sair de casa sem ele. Não 
queremos rugas antes 
do tempo, muito menos 
câncer de pele. O sol é 
lindo e perigoso. Vá com 
calma e precaução.
	 Tem gente que 
não curte praia nem sol, 
mas nem por isso precisa 
ser uma branquela no ve-
rão. O mercado está lota-
do de ótimos auto-bron-
zeadores. A Ana Maria 
Braga está anunciando 
(vi hoje no “Face”) um 
auto-bronzeador que ela 
garante que é poderoso e 
fica super natural, a cara 
do verão. Temos sempre 
um truque, né mesmo?
	 Lambuzar-se de 
hidratante depois do sol 
e ter sempre à mão uma 
garrafinha de água, é in-
dispensável. O corpo e a 
pele agradecem.
	 O sol pede cui-
dados antes e depois 
dele e o verão pede le-

veza. Maquiagem leve, 
bijuterias leves e roupas 
leves, preferencialmen-
te de algodão. Deixe 
os tecidos sintéticos de 
lado. Eles retêm o suor 
e triplicam o calor.
	 O verão é a 
estação dos vestidos, 
saias e shorts e de mui-
tos cuidados.
	 Temos que es-
tar lindas, mesmo que 
derretendo... Fato !!!

Mas que 
calor !!!

ANUNCIE NO POVO DE CUBATÃO
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Parece incrível que já te-
nham se passado 10 anos 
da morte do mito James 
Brown, um dos ícones 
da soul music, conhecido 
também como “The Go-
dfather of Soul Music” (O 
Podereso Chefão da Soul 
Music). Dono de uma 
trajetória marcada por po-
sições polêmicas e confu-
sões, Brown também se 
notabilizou por suas posi-
ções contra o preconceito 
racial, em uma época em 
que os Estados Unidos 
vivenciavam uma série 
de conflitos em várias de 
suas cidades.
	 Brown surgiu 
para a música nos anos 
50, com o gurpo The Fa-
mous Flames. Emplacou 
hits que marcaram na 
época, entre os quais a cé-
lebre balada Please Please 
Please, que ele cantaria 
nos shows até o fim da 
vida.
	 Nos anos 60 
mais hits e sucessos em 
carreira solo, como I Feel 
Good (que seria incluída 

na trilha do filme Bom 
Dia Vietnã, estrelado pelo 
ator Robin Williams) e 
Papa’s Got a Brand New 
Bag (uma das clássicas 
da época de ouro da soul 
music). Dono de uma per-
sonalidade forte e difícil, 
Brown não só ganhou ini-
mizades, como ainda se 
meteu em algumas con-
fusões que resultaram em 
idas até a delegacia. 
	 Tinha a dança 
como um dos pontos for-
tes de seus shows. Mas 
era a interpretação cheia 
de energia que dava a 
consistência de sua músi-
ca. Não por acaso, Brown 
foi citado como influência 
por nomes como Michael 
Jackson e Prince, só para 
citar dois exemplos. Re-
centemente, Mick Jagger, 
dos Rolling Stones, pro-
duziu o documentário Mr. 
Dynamite, que enfocou a 
trajetória de vida artística 
de Brown, como um tri-
buto a sua música.
	 No início dos 
anos 70, houve uma 

mudança na sonoridade 
que acabou por tornar 
Brown um ícone da mú-
sica pop. Canções como 
Sex Machine, associa-
das com o acompanha-
mento de uma nova ban-
da que incluía o célebre 
baixista Bootsy Collins, 
então com apenas 17 
anos, deram uma alma 
nova para sua música, 
que passou a influenciar 
várias outras gerações 
de músicos. Estima-se 
que Brown seja o artis-
ta mais sampleado da 
face da Terra, tamanha a 
quantidade de rappers e 
cantores de hip hop que 
usam partes de suas gra-
vações de estúdio.
	 No final dos anos 
60, Brown ajudou a paci-
ficar o movimento contra 
o preconceito racial, que 
chegiou ao auge com a 
morte do líder político 
Martin Luther King. Ele 
foi nas emissoras de rá-
dio e mandou mensagens 
pedindo calma para o 
público. E manteve a sua 
agenda de shows, sempre 
enfatizando a mensagem 
contra a violência.
	 Sua morte ocor-
reu no dia 25 de dezembro 
de 2006, em função de 
complicações provocadas 
por uma forte pneumonia. 
Deixou um legado impor-
tante para a música pop. 
Talvez, o mais importante 
tenha sido o de mostrar 
que não tinha medo de 
reciclar a sua sonoridade. 
Uma lição que todos que 
fazem a música pop deve-
riam apreender

E mais um ano se inicia, com 
toda a energia do verão e do 
calor trazendo a alegria aos 
dias, e dias bem quentes! 
Nosso corpo é um instrumen-
to perfeito! Precisamos ficar 
atentos e adequar uma ativida-
de física à ele e o importante 
é estar sempre em movimen-
to. Como a estação é verão e 
corpos expostos, escolhi esse 
tema, já que temos o corpo 
como um  instrumento e a arte 
da dança como aliada! São 
muitas modalidades e estilos 
diferentes. O Ballet (francês) 
ou Balé vem do termo italia-
no ballare que significa bailar. 
Cheio de leveza, harmonia, si-
metria, disciplina e claro, uma 
postura sempre ereta.
	 A história do ballet 
começou na Itália, e era mui-
to trabalhado nas cortes, com 
graciosos movimentos de ca-
beça, braço, tronco e peque-
nos e delicados movimentos 
de pés, eram espetáculos para 
os visitantes como diversão 
e com o passar dos anos, es-
ses espetáculos começaram 
a ser apreciados em teatros e 
grandes escolas de ballet que 
foram fundadas na Europa.  A 
dança deixou de ser um pas-
satempo de corte, e tornou-se 
profissionalizante, com mui-
tas bailarinas mulheres, já que 
começou com homens, vesti-
dos de mulheres.
	 A história da arte ca-
minha na linha do tempo, e 
na Era do Romantismo a dan-

ça despontava com grandes 
bailarinas e mudou seu estilo 
com aparecimento de muita 
expressividade, figuras exóti-
cas, bailarinas nas pontas dos 
pés que pareciam que saíam 
do chão. Assim começou o 
ballet, e com o declínio dessa 
era na Europa, entrou a Rús-
sia, com a ópera russa, e sur-
giu o Ballet Russo, uma nova 
era da dança. Foi a descoberta 
de grandes bailarinos e com 
grande visibilidade às obras 
de Shakespeare.
	 Dançar requer expres-
sividade, mas acima de tudo 
disposição. O ballet é uma 
modalidade completa para o 
corpo, não necessariamente 
destinada à exímios bailari-
nos, mas quem puder e tiver 
oportunidade de vivenciar 
essa prática, recomendo!
	 Hoje temos modali-
dades para adultos, em várias 
faixas etárias, e sem a neces-
sidade de ter que atuar como 
um bailarino, mas apenas vi-

venciar! Outro aspecto posi-
tivo é o repertório musical do 
ballet, que acaba sendo pura 
apreciação e relaxamento com 
tantos compositores gênios da 
música. É sempre uma arte 
completando a outra. Espero 
que oportunidades para isso 
aconteçam e para todos! Abai-
xo, a descrição de um passo de 
ballet muito conhecido, 1,2,3 
e vamos dançar!
	 Plié. O plié é um dos 
movimentos mais importantes 
do ballet feito na barra. Con-
siste numa flexão do joelho ou 
joelhos, que serve para tornar 
os músculos mais flexíveis e 
maleáveis e os tendões mais 
elásticos. Existe o demi plié 
e o grand plié, que consiste 
numa flexão menos ou mais 
acentuada, respectivamente. 
Diz-se que se conhece uma 
bailarina ao ver o seu plié.
	 Fale com a Daniela da 
Guarda (Pauta da Arte): da-
niela.daguarda@gmail.com 

10 anos sem a força de 
James Brown na música

Comece com o primeiro passo!

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão
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A mais nova princesa da 
Disney chega aos cine-
mas em grande estilo. 
Cheia de vigor e entu-
siasmo, Moana – dublada 
tanto no original quanto 
em português por garotas 
de 14 anos, a idade real 
da personagem – é uma 
adolescente independen-
te e cheia de energia, que 
adora velejar. Mas o pai, 
que é o chefe da aldeia, 
não permite que se ul-
trapassem os recifes que 
circundam a praia, pelos 
perigos que se pode en-
contrar no mar aberto. 
Acontece que os peixes 
estão escasseando e Mo-
ana decide resolver a si-
tuação.
	 Segundo conta 
sua avó – o personagem 
mais carismático do fil-
me -, tudo isso aconteceu 
porque o semideus Maui 
(voz de Dwayne Johnson 
no original, excelente) 
roubou o coração de Te 
Fiti, a deusa da criação, 
e Moana deve conseguir 
que ele o devolva. Ela 
parte então em busca de 
Maui, mar adentro.
	 Baseado em vá-
rias lendas do Pacífico 
Sul, a nova animação da 
Disney é uma festa para 
os olhos, além de trazer 
canções contagiantes 

de Opetaia 
Foa’i, Mark 
Mancina e 
Lin-Manuel 
M i r a n d a 
(este últi-
mo fazen-
do imenso 
sucesso na 
Broadway 
hoje, com 
o musical 
“ H a m i l -
ton”), usan-
do ritmos 
e letras em 
dialetos dos 
nativos das 
ilhas. E a 
personagem 
pr inc ipa l , 
Moana, é a segunda prin-
cesa da Disney completa-
mente independente, que 
sequer precisa da ajuda 
de um príncipe para res-
gatá-la, como aconteceu 
antes com Merida, em 
“Valente” (2012). Ela é 
obstinada e tem a força 
para realizar sua missão.
	 O filme tem todo 
o apelo aos tempos que 
correm, com a persona-
gem autoconfiante, a pre-
sença do humor na tra-
ma, o carisma do elenco 
escolhido para a dubla-
gem, e o tom de fantasia 
mesclado às questões do 
dia a dia, como honra, 

família e responsabili-
dade. Mesmo as doces 
criaturinhas (os “amigos” 
bichinhos), marca regis-
trada dos desenhos Dis-
ney – principalmente os 
clássicos, mais infantis 
- nem são muito presen-
tes nesta moderna fábula 
de autoconhecimento, 
resgate e perdão. Repare 
ainda numa homenagem 
disfarçada ao astro pop 
David Bowie (recente-
mente falecido), com um 
caranguejo gigante que 
canta com voz similar 
à do cantor, e também 
tem um olho de cada cor, 
como Bowie. Um filme 
delicioso, e não apenas 

para crianças. Não perca!
	
“Moana - Um Mar de 
Aventuras” (Moana – 
2016 – EUA – 107’)     
Distribuição: Disney
Direção: Ron Clements e 
John Musker     Com as 
vozes originais de Dway-
ne Johnson, Alan Tudyk, 
Jemaine Clement, Nico-
le Scherzinger, Temuera 
Morrison, Auli’i Crava-
lho e Rachel House, entre 
outros.

Para falar com 
Carlos Cirne (Coluna 
CinePapo), escreva: 
mar.ca@uol.com.br 

“Moana - Um Mar de Aventuras” Estamos em 2017! Ve-
rão, festa, férias, con-
fraternizações, praia, 
etc. A propósito, você 
sabe o significado da 
palavra réveillon? 
Substantivo masculino 
com origem no idio-
ma francês usado para 
descrever uma festa 
de passagem de ano. 
Tem origem no ver-
bo em fran-
cês réveiller, 
que significa 
“acordar” ou 
“reanimar”. 
Assim, o ré-
veillon é o 
despertar do 
novo ano.
	 I n i -
c i a l m e n t e , 
esta palavra 
era usada 
para descre-
ver uma re-
feição leve 
que era feita à 
noite, que impedia que 
as pessoas dormissem 
após o seu consumo. 
Um pouco mais tarde, 
foi usado para qualifi-
car a ceia de véspera de 
natal. Apenas por volta 
do século XX o termo 
réveillon passou a de-
signar as celebrações 
do Ano Novo. Muitas 
pessoas têm dúvidas 
quanto à ortografia 
desta palavra. Ela pode 
aparecer como “re-
veillon”, “réveillon” 
ou “reveillón”. A forma 
correta é “réveillon”, 
com acento na primeira 
sílaba.

	 E, por falar em 
praia, me perguntaram 
sobre a grafia da pala-
vra guarda-sol, minha 
esposa para ser mais 
exato: “Após a refor-
ma, ela continua com 
hífen?”
	 Primeiro  va-
mos tentar entender 
sobre o processo de 
formação desta pala-

vra. Quando a palavra 
é formada por dois ou 
mais termos dando-lhe 
um único significado, 
chamamos de “palavra 
composta”. Esse pro-
cesso de composição 
de uma palavra com-
posta pode ser feito por 
“justaposição”, quando 
os termos se unem para 
formar uma palavra 
e, nenhum deles sofre 
alteração alguma, ou 
seja, ambos continu-
am com a mesma or-
tografia. É o caso do 
“guarda-sol” (guarda + 
sol). E também existe 
o processo por “aglu-

tinação”, que é quando 
ocorre a fusão desses 
termos havendo altera-
ção em um deles. Ex.: 
“planalto” (plano + 
alto).
	 O atual acordo 
ortográfico define que 
o hífen permanece em 
palavras compostas por 
justaposição que não 
apresentem elemen-

tos de ligação 
e em palavras 
compostas por 
jus tapos ição 
cujos elemen-
tos formem 
uma unidade 
com signifi-
cado próprio. 
Portanto, sem-
pre com hífen: 
g u a r d a - s o l , 
guarda-chuva, 
sexta-feira, de-
creto-lei, etc.
	É isso aí, pes-
soal. Mande 

sua pergunta. Estamos 
aqui prontos para tirar 
suas dúvidas em Lín-
gua Portuguesa. Os 
endereços para contato 
são e-mail: clovisfde-
sousa@hotmail.com; 
facebook: Clovis Fer-
reira de Sousa; Twitter: 
clovisferreirad
	 Valeu!?

(*) Clóvis Ferreira de 
Sousa é formado em 
Letras e Pedagogia, 
diretor de escola 
estadual e professor 
de Língua Portuguesa 
no município de 
Mongaguá

FELIZ ANO NOVO!

Vale conferir
O início de temporada no 
futebol no Brasil, além 
da tradicional Copa São 
Paulo, se caracteriza por 
um “mar de especula-
ções” envolvendo prin-
cipalmente a contratação 
de reforços. Há informa-
ção de todos os tipos e 
nível, sem limite de mer-
cado ou de atleta.
	 Algumas, sem 
dúvida, não merecem 
mais do que uma boa 
gargalhada, tamanha a 
distância entre o sonho 
e a realidade. Só para 
exemplificar: pratica-
mente no final na tem-
porada de 2016, o Santos 
teria manifestado interes-
se, a pedido do técnico 
Dorival Júnior, por um 
grande atacante alemão, 
Bastian Schweinsteiger, 
atualmente vinculado ao 
Manchester United, da 
Inglaterra.
	 O jogador não 
vem sendo aproveitado 
pelo técnico português 
José Mourinho, razão 
que teria levado o Santos 

a pensar em contratá-lo, 
numa transação seme-
lhante a que foi feita há 
cerca de três anos pelo 
Botafogo do Rio de Ja-
neiro, envolvendo Cla-
rence Seedorf, surinamês 
com nacionalidade ho-
landesa.
	 Inegavelmen-
te, trata-se de um bom 
jogador, artilheiro, um 
nome internacional. Po-
rém, acreditar que sua 
contratação seria viável 
equivale a imaginar que 
Papai Noel realmente 
existe. Avaliemos apenas 
um detalhe: o teto sala-
rial no Santos é da ordem 
de R$ 200 mil, valor que 
deve ser, no máximo, 30 
ou 40% dos atuais ven-
cimentos do jogador no 
futebol inglês.
	 O Santos, na ten-
tativa de justificar o inte-
resse, falou também em 
ampliar sua penetração 
internacional, visando 
também novos mercados. 
Ora, esse argumento é pí-
fio, para dizer o mínimo. 

O time da Vila Belmiro é 
mundialmente conheci-
do, por sua história, por 
suas conquistas, por ter 
contado com Pelé e por 
ter, durante muitos anos, 
um time fantástico, quase 
imbatível. É óbvio, por-
tanto, que tal estratégia 
é completamente desne-
cessária.
	 Felizmente, o 
assunto se esgotou natu-
ralmente. 
	 Infelizmente, a 
realidade brasileira não 
permite hoje a contrata-
ção de grandes craques 
europeus e até mesmo 
manter no País novas re-
velações ou atletas com 
grande qualidade técnica. 
Gabriel Jesus, do Palmei-
ras, é um exemplo claro.
Os dois últimos meses 
mostraram bem isso, o 
foco dos clubes brasilei-
ros vai no máximo até o 
mercado da América do 
Sul, como Argentina, Pa-
raguai e agora principal-
mente a Colômbia.
	 A rigor, apenas 

o Palmeiras 
vive uma situ-
ação financeira 
positiva, sem 
dívidas e com 
certo poder de 
investimento. 
Os outros cha-
mados grandes 
terão mesmo 
que se contentar 
com reforços de 
nível médio e 
apostas em jo-
gadores que, em 
2016, demons-
traram certo po-
tencial.
	 O 
Santos, por en-
quanto, oficialmente, 
só confirmou Leandro 
Donizete, atleta de meio 
campo de qualidades 
apenas razoáveis. Ago-
ra fala em Barcos, que 
passou por Palmeiras, 
Grêmio e outros e, ape-
sar de artilheiro, jamais 
se consolidou como uma 
estrela.
	 A preocupa-
ção do Santos, é claro, 

é a Taça Libertadores da 
América, que esse ano 
terá um formato comple-
tamente diferente, se de-
senvolvendo praticamen-
te até o final do ano. 
	 O São Paulo, 
que apostou no ídolo Ro-
gério Ceny como treina-
dor, terá como objetivo 
maior o Campeonato 
Brasileiro. Sem dinheiro, 
optou por uma reformu-
lação gradativa e sólida, 

além de uma nova cultura 
em termos de comando 
técnico. 
	 Sem dúvida, a 
pior situação é do Corin-
thians, que não se classi-
ficou para a Libertadores, 
como o São Paulo, e vive 
uma séria crise financei-
ra.
	 Assim, para essa 
temporada, com efetivas 
chances de sucesso, ape-
nas dois times: Palmeiras 

e Flamengo, este último 
também se reforçando 
pontualmente e indican-
do uma boa gestão admi-
nistrativa.
	 Vale conferir!

MUNDO ESPORTIVO   
com Marcio Calves
e-mail: marciocalves@ymail.com

O sonho do Santos FC 
é ter o atacante alemão 
Bastian Schweinsteiger, 

atualmente no 
Manchester United.

Um filme delicioso, e não apenas para crianças.
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O programa será 
lançado na pró-
xima quinta-feira 
(12 de janeiro), 
às 10h00, na Bi-
quinha em São 
Vicente e começa 
a funcionar aos in-
teressados no dia 
13, na sexta. Neste 
verão, o RODA SP 
2017 - programa 
da Secretaria de 
Turismo do Estado 
de São Paulo - che-
ga para facilitar a 
integração turísti-
ca entre nove mu-
nicípios da Região 
Metropolitana da 
Baixada Santista: 
Bertioga, Guarujá, Santos, São 
Vicente, Cubatão, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.
	 Para a população, tudo 
tem início no dia 13 de janeiro, 
sexta-feira, a partir das 9h00 e 
se estende até cinco de março de 
2017, período em que turistas e os 
moradores do litoral paulista po-
dem praticar a atividade turística 
com muito conforto e informação 
a bordo.
	 Desde sua primeira edi-
ção em 2011, este programa já 
embarcou mais de 270 mil pes-
soas.  Com ônibus modernos e 
confortáveis, o visitante percorre 
as belezas naturais, patrimônios 

históricos e praias acompanhado 
com os guias de turismo, devida-
mente certificado pelo Cadastur, 
que estão presentes durante todo o 
passeio.
	 No total o RODA SP con-
ta com 16 veículos (dois double 
deckers, seis convencionais e oito 
micros), sendo que dois assentos 
são exclusivos para cadeirantes 
(no convencional e no micro), no 
qual o passageiro deve realizar 
agendamento pelo telefone 0300 
777 0745 (a partir do dia 10/01). 
Esta iniciativa da Pasta estadual 
do Turismo tem a capacidade de 
atender mais de 600 pessoas por 
dia e o preço do ingresso é de 
R$10,00 e vale pelo dia inteiro de 

passeio.
	 Para o secretário de Tu-
rismo do Estado, Laércio Benko, 
o RODA SP permite aos próprios 
moradores da região conhecer 
pontos turísticos que, muitas ve-
zes, nunca visitaram. “Além dis-
so, este programa incrementa o tu-
rismo e seus produtos associados, 
aquecendo a economia e gerando 
empregos”, observou Benko.
	 As vendas terão inicio dia 
10/01 pelo site www.rodasp.com 
e nos seguintes pontos de venda 
com de terça a domingo:

Cubatão: Parque Novo Anilinas - 
Portaria Principal - Avenida 9 de 
Abril, 2.275 - Centro (9h às 17h)

Cubatão recebe o Roda SP
Verã
Metropolitano

R02 - Guarujá / Santos/ Cubatão
Embarque 9:00
Praia das Pitangueiras - Guarujá (Orla da 
Praia - Secretaria de Turismo – Av. Mare-
chal Deodoro da Fonseca, 723) 
10:00-10:55
Museu do Café - Centro Histórico - Santos 
11:00 11:45
Museu Pelé - Centro Histórico - Santos
12:00 13:00
Almoço: Centro Histórico - Santos
Embarque 12:20 13:30
Parque Novo Anilinas - Cubatão (Portaria 
Rua Belarmino do Amaral)
14:00 16:00
PESM Núcleo Caminhos do Mar
Cubatão (4º, 6º e domingo) 
PESM Núcleo Itutinga Pilões
Cubatão* (3º, 5º e sábado) *
Desembarque 16:30
Parque Novo Anilinas - Cubatão 
Desembarque 18:00
Praia das Pitangueiras – Guarujá

* (1) No parque é obrigatório uso de cal-
ça, camiseta, tênis ou bota. Há parada 
para banho e recomenda-se levar troca 
de roupa. Não é permitido embarcar 
molhado ou com trajes de banho no ve-
ículo; (2) Em dias de chuva não há visi-
tação no PESM Núcleo Itutinga Pilões, 
a parada será no Estádio Santos FC/ 
Memorial das Conquistas e no Aquário 
- Santos. 

R03 - Cubatão / Guarujá

Embarque 9:00
Parque Novo Anilinas - Cubatão 
10:00 11:00
Fortaleza de Santo Amaro da Barra 
Grande - Guarujá
11:30 13:30
Almoço e visitação: Praia do Guaiúba – 
Guarujá*
14:15 15:15
Acqua Mundo / Praia da Enseada
 - Guarujá 

15:30 16:30
Museu de Ciências Naturais - Joias da 
Natureza/ Morro do Maluf - Guarujá 
Desembarque 17:30
Parque Novo Anilinas - Cubatão

*Na Praia do Guaiúba haverá parada 
para banho, recomenda-se levar troca 
de roupa. Não é permitido embarcar mo-
lhado ou com trajes de banho no veículo.

R06 - Santos / São Vicente / Praia Grande 
/ Cubatão 

Embarque 9:00
Aquário - Santos
Embarque 9:15
Orquidário - Santos
Embarque 9:30
Teleférico - São Vicente
9:40
Biquinha - São Vicente
10:10 11:45
Fortaleza de Itaipu - Praia Grande
12:00 13:00
Almoço: Boqueirão - Praia Grande
14:00 16:00
PESM Núcleo Caminhos do Mar - Cuba-
tão (4º, 6º e domingo)
PESM Núcleo Itutinga Pilões - Cubatão 
(3º, 5º e sábado)*
Desembarque 17:00
Aquário - Santos
Desembarque 17:30
Orquidário - Santos
Desembarque 17:45
Teleférico - São Vicente

* (1) No parque é obrigatório uso de cal-
ça, camiseta, tênis ou bota. Há parada 
para banho e recomenda-se levar troca 
de roupa. Não é permitido embarcar 
molhado ou com trajes de banho no ve-
ículo; (2) Em dias de chuva não há visi-
tação no PESM Núcleo Itutinga Pilões, 
a visitação será no Estádio Santos FC/ 
Memorial das Conquistas e no Aquário 
- Santos. 

Eis os Roteiros para o RODA SP 2017, que incluem Cubatão:

Teatro do Kaos 
oferece 140 vagas em 
oficina cultural
O Projeto 
Evolução, pa-
trocinado pela 
C o p e b r a s , 
através da 
Lei Rouanet 
do Ministério 
da Cultura, 
começa em 
2017 com a 
abertura das 
i n s c r i ç õ e s 
para curso de 
teatro. São 
140 vagas 
ofertadas pelo 
Teatro do 
Kaos, para os 
níveis iniciante, intermediá-
rio e avançado. Atividade tem 
como foco jovens e idosos mo-
radores de Cubatão.
	 As aulas ocorrerão de 
uma a quatro vezes por sema-
na, de acordo com o módulo 
– são 20 vagas no Avançado 
“Qualificação Profissional”, 
para jovens de 16 a 29 anos; 
100 vagas no módulo Inicia-
ção, para crianças e adolescen-
tes de 12 a 17 anos e 20 vagas 
no Intermediário, para idosos 
a partir dos 60 anos. “Todas as 
turmas apresentarão um espe-
táculo na conclusão do curso. 
Ao todo, serão encenadas oito 
peças gratuitas. Com isso, es-
taremos trabalhando a forma-
ção da plateia e incentivando 
a criação de novos grupos de 
teatro”, afirma o idealizador 
e gestor do projeto, Lourimar 
Vieira. 

	 Esta será a primeira 
edição do Projeto Evolução. 
No entanto, a companhia tea-
tral desenvolveu nos últimos 
anos outros projetos semelhan-
tes: Projeto Superação (2011 
a 2015), Projeto Ação Cênica 
(2016). Juntos, os projetos já 
atenderam cerca de 1.660 alu-
nos. “O objetivo do Projeto 
Evolução é que ele continue 
a trazer benefícios para a nos-
sa sociedade através da arte. 
Oferecer aos jovens a oportu-
nidade do contato com ativi-
dades lúdicas e culturais, além 
de despertar o gosto pela arte 
cênica. Dessa vez incluindo 
idosos, que pela primeira vez 
participarão do projeto, tendo 
a chance de estudar e compar-
tilhar experiências. A inclusão 
desse público foi pensada em 
parceria com a Copebras. O te-
atro ajuda no autoconhecimen-
to e desperta a criatividade”, 

diz Vieira. 
	 Para participar do 
projeto é necessário estar den-
tro da faixa etária requisitada 
para cada módulo e ser mo-
rador da cidade de Cubatão. 
É obrigatório também que o 
candidato esteja estudando 
ou tenha concluído o ensino 
médio. As inscrições estão 
abertas até o dia 13 de janeiro 
e devem ser feitas na sede do 
Teatro do Kaos (Praça Coro-
nel Joaquim Montenegro, 34, 
no Largo do Sapo em Cubatão/
SP). Os interessados devem 
comparecer munidos de RG, 
CPF e comprovante de resi-
dência (originais e cópias), de 
segunda à sexta feira, das 17 
às 20h. As aulas serão minis-
tradas no mesmo local. Mais 
informações em www.teatro-
dokaos.com.br  ou pelo telefo-
ne (13)  9 9124-7470 ou (13) 
3372-7211.

TEATRO


